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Pablo	Castro	Navarro	Professor	de	Língua	Inglesa	e	Literatura	Britânica	O	inglês	é	a	língua	oficial	ou	co-oficial	em	diversas	nações	ao	redor	do	mundo,	abrangendo	diferentes	continentes	e	culturas.	Abaixo	está	a	lista	completa	desses	países,	seguida	por	descrições	das	características	únicas	do	idioma	em	cada	local.Antígua	e
BarbudaAustráliaBahamasBarbadosBotsuanaCanadáDominicaFijiGâmbiaGanaGranadaGuianaÍndiaIrlandaJamaicaQuêniaLesotoLibériaMalawiMaltaMaurícioIlhas	MarshallMicronésiaNamíbiaNova	ZelândiaNigériaPaquistãoPapua-Nova	GuinéFilipinasRuandaSão	Cristóvão	e	NévisSanta	LúciaSão	Vicente	e	GranadinasSeichelesSerra
LeoaSingapuraÁfrica	do	SulSudão	do	SulTanzâniaTrinidad	e	TobagoUgandaReino	UnidoEstados	UnidosVanuatuZâmbiaZZimbábueCaracterísticas	e	diferenças	do	inglês	em	cada	paísReino	UnidoO	inglês	britânico	é	considerado	a	"referência"	do	idioma,	com	diversas	variações	regionais,	como	o	Cockney	de	Londres,	o	Scouse	de	Liverpool	e	o	Geordie
do	nordeste	da	Inglaterra.	O	sotaque	padrão,	conhecido	como	Received	Pronunciation	(RP),	é	frequentemente	associado	à	classe	alta	e	à	mídia	britânica.Estados	UnidosO	inglês	americano	se	distingue	pelo	seu	vocabulário	e	pronúncia.	Palavras	como	color	(em	vez	de	colour)	e	truck	(em	vez	de	lorry)	são	exemplos	de	diferenças	em	relação	ao	inglês
britânico.	Além	disso,	há	diversas	variações	regionais,	como	o	Southern	Drawl	do	sul	e	o	New	York	Accent.AustráliaO	inglês	australiano	é	conhecido	pelo	seu	sotaque	característico	e	pelo	uso	de	gírias.	Expressões	como	G'day	mate	(Olá,	amigo)	e	arvo	(tarde)	são	comuns.	A	entonação	ascendente	no	final	das	frases	é	uma	particularidade	do	sotaque
australiano.CanadáO	inglês	canadense	é	um	meio-termo	entre	o	britânico	e	o	americano.	Há	palavras	com	grafia	britânica,	como	favourite,	mas	a	pronúncia	se	aproxima	do	inglês	americano.	Uma	característica	marcante	é	o	uso	do	"eh?"	no	final	de	frases,	uma	expressão	típica	da	fala	canadense.IrlandaO	inglês	irlandês	tem	influências	do	gaélico,
resultando	em	expressões	únicas	como	grand	(ótimo)	e	what’s	the	craic?	(como	vão	as	coisas?).	A	pronúncia	irlandesa	também	é	distinta,	com	a	suavização	do	som	"th",	tornando	think	mais	próximo	de	tink.Nova	ZelândiaO	inglês	neozelandês	é	muito	semelhante	ao	australiano,	mas	tem	diferenças	sutis	na	pronúncia.	Uma	característica	notável	é	a
pronúncia	curta	da	vogal	"e",	tornando	pen	e	pin	quase	idênticos.ÍndiaO	inglês	indiano	tem	forte	influência	das	línguas	locais,	resultando	em	um	sotaque	distinto	e	expressões	como	prepone	(o	contrário	de	adiar).	É	amplamente	usado	em	negócios,	educação	e	governo.JamaicaNa	Jamaica,	o	inglês	coexiste	com	o	patois	jamaicano,	um	crioulo	baseado
no	inglês.	Expressões	como	irie	(tudo	bem)	e	wi	deh	yah	(estamos	aqui)	são	comuns	no	inglês	falado.SingapuraO	inglês	de	Singapura,	conhecido	como	Singlish,	mistura	elementos	do	chinês,	malaio	e	tâmil.	Expressões	como	Can	lah!	(Sim,	claro!)	são	características	do	inglês	local.África	do	SulO	inglês	sul-africano	tem	influências	do	africâner	e	das
línguas	locais.	Expressões	como	Howzit?	(Como	vai?)	e	lekker	(ótimo)	são	comuns.Mapa	de	países	com	o	inglês	como	língua	oficial	Clique	na	imagem	para	ampliar.	Siga	estudando	inglês	com:	Crystal,	David.	English	as	a	Global	Language.	Cambridge	University	Press,	2003	McArthur,	Tom.	The	Oxford	Guide	to	World	English.	Oxford	University	Press,
2002	Kachru,	Braj	B.	The	Other	Tongue:	English	Across	Cultures.	University	of	Illinois	Press,	1992	Schneider,	Edgar	W.	The	Dynamics	of	New	Englishes:	From	Identity	Construction	to	Dialect	Birth.	Cambridge	University	Press,	2007	Trudgill,	Peter;	Hannah,	Jean.	International	English:	A	Guide	to	Varieties	of	English	Around	the	World.	Routledge,
2017.	Bolton,	Kingsley.	World	Englishes:	Critical	Concepts	in	Linguistics.	Routledge,	2006.	Jenkins,	Jennifer.	World	Englishes:	A	Resource	Book	for	Students.	Routledge,	2015.	Professor	de	Língua	Inglesa	e	Literatura	Britânica	licenciado	(FESL	-	Unesp).	Atua	como	professor	em	cursos	preparatórios	para	os	principais	exames	de	proficiência	desde
2024,	possui	certificado	de	congressista	(Congresse	Me)	e	cria	conteúdos	online.	NAVARRO,	Pablo.	Todos	os	países	que	falam	inglês	como	língua	oficial	(e	suas	diferenças).	Toda	Matéria,	[s.d.].	Disponível	em:	.	Acesso	em:	Em	um	certo	momento	da	história,	dizia-se	que	no	Império	Britânico	o	sol	nunca	se	punha.	E	isso	não	era	exagero!	Entre	o	final
do	século	XVIII	e	o	XIX,	o	Império	Britânico	possuía	territórios	em	todos	os	continentes:	Américas,	África,	Ásia,	Oceania	e,	claro,	a	Europa,	onde	fica	o	Reino	Unido.	Essa	presença	global	impulsionou	a	expansão	da	cultura	britânica	e	da	língua	inglesa	pelo	mundo.	Hoje,	essa	herança	segue	viva:	o	inglês	é	a	língua	oficial	ou	cooficial	em	88	países	e
territórios.	Quer	saber	mais	sobre	essa	curiosa	expansão	linguística?	Vem	com	a	gente!	África	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	África	do	Sul,	Botsuana,	Camarões,	Essuatíni	(Suazilândia),	Gâmbia,	Gana,	Lesoto,	Libéria,	Malawi,	Maurício,	Namíbia,	Nigéria,	Quênia,	Ruanda,	Seicheles,	Serra	Leoa,	Sudão,	Sudão	do	Sul,	Tanzânia,	Uganda,	Zâmbia	e
Zimbábue.	Territórios	com	inglês	como	língua	oficial:	Santa	Helena,	Ascensão	e	Tristão	da	Cunha	e	Território	Britânico	do	Oceano	Índico.	Embora	a	África	tenha	uma	enorme	diversidade	de	línguas	e	culturas,	o	inglês	é	um	idioma	oficial	ou	amplamente	falado	em	muitos	países,	fruto	da	colonização	britânica.	Na	África	do	Sul,	por	exemplo,	o	inglês	é
apenas	uma	das	11	línguas	oficiais,	mas	tem	papel	predominante	em	negócios	e	administração.	Seu	uso	reflete	a	influência	de	outras	línguas	locais,	como	o	zulu	e	o	afrikaans,	dando	origem	a	sotaques	únicos.	O	Zimbábue	é	outro	exemplo	interessante:	em	1980,	o	país	mudou	de	nome,	deixando	de	ser	chamado	Rodésia	para	adotar	Zimbábue,	um
símbolo	de	independência	e	de	valorização	cultural.	Lá,	o	inglês	divide	espaço	com	outras	16	línguas	oficiais,	enriquecendo	o	cenário	linguístico.	Além	disso,	Ruanda	oferece	uma	perspectiva	fascinante.	Após	o	genocídio	de	1994,	o	país	mudou	sua	segunda	língua	oficial	de	francês	para	inglês,	refletindo	não	apenas	novos	alinhamentos	políticos	e
econômicos,	mas	também	o	desejo	de	integração	com	a	Comunidade	das	Nações	(Commonwealth).	Esses	exemplos	mostram	como	o	inglês	não	apenas	conecta	a	África	ao	mundo,	mas	também	se	adapta	e	ganha	novas	características	em	cada	contexto	histórico.	América	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	Antígua	e	Barbuda,	Bahamas,	Barbados,
Belize,	Canadá,	Dominica,	Estados	Unidos,	Granada,	Guiana,	Jamaica,	São	Cristóvão	e	Neves,	Santa	Lúcia,	São	Vicente	e	Granadinas,	Trindade	e	Tobago.	Territórios	com	inglês	como	língua	oficial:	Anguila,	Bermuda,	Ilhas	Virgens	Britânicas,	Ilhas	Cayman,	Curaçau,	Monserrate,	Porto	Rico,	Ilhas	Turcas	e	Caicos,	Ilhas	Virgens	Americanas,	Ilhas
Falkland	ou	Malvinas.	Na	América,	o	inglês	não	é	apenas	uma	língua	de	comunicação,	mas	também	carrega	consigo	um	grande	peso	cultural	e	histórico.	Selecionamos	alguns	países	que	o	adotaram	como	língua	oficial,	e	algumas	das	curiosidades	que	tornam	cada	um	único	em	sua	relação	com	o	idioma.	Com	duas	línguas	oficiais,	o	inglês	e	o	francês,	o
Canadá	se	destaca	pela	diversidade	linguística.	A	maior	parte	da	população	fala	inglês,	como	em	Ontário	e	na	Colúmbia	Britânica.	Curiosamente,	o	inglês	canadense	tem	algumas	particularidades	em	relação	ao	britânico	e	ao	americano,	mantendo	um	equilíbrio	entre	o	uso	de	termos	britânicos	e	a	influência	dos	Estados	Unidos,	criando	assim	um
“inglês	canadense”	único.	A	Jamaica	tem	uma	rica	herança	cultural	e	musical	e	o	inglês	como	língua	oficial,	porém	o	patoá	jamaicano	(ou	Jamaican	Creole)	é	falado	por	uma	grande	parte	da	população.	O	inglês	na	Jamaica	tem	influências	africanas,	resultantes	do	período	de	escravidão,	e,	por	isso,	se	difere	consideravelmente	do	inglês	padrão.	A
famosa	música	reggae,	com	artistas	como	Bob	Marley,	popularizou	muitas	dessas	variações	da	língua	no	mundo	todo.	Já	Barbados	foi	uma	das	primeiras	colônias	britânicas	no	Caribe.	Assim	como	na	Jamaica,	o	inglês	é	a	língua	oficial,	mas	muitos	residentes	falam	o	patoá	barbadiano	(Bajan	Creole)	no	cotidiano.	O	inglês	de	Barbados	tem	um	tom
melódico	que	reflete	as	influências	africanas	e	a	rica	tradição	oral	do	país.	No	arquipélago	caribenho	de	Trindade	e	Tobago,	o	inglês	é	língua	oficial	mas,	no	dia	a	dia,	muitos	falam	o	Trinidadian	Creole	ou	o	Tobagonian	Creole,	variações	locais	do	inglês	carregadas	de	influências	africanas,	indianas	e	até	francesas.	Finalmente,	ainda	como	curiosidade,
a	Guiana	é	a	única	nação	da	América	do	Sul	onde	o	inglês	é	a	língua	oficial.	A	Guiana	possui	uma	mistura	de	influências	culturais	devido	à	colonização	britânica,	além	de	fluxos	de	migrantes	do	Brasil,	Caribe	e	Índia.	O	inglês	falado	no	país	é	bem	próximo	ao	britânico,	com	algumas	palavras	de	origem	africana,	hindi	e	ameríndia.	Com	grande	parte	da
população	originária	de	indianos,	o	inglês	na	Guiana	carrega	nuances	singulares	em	seu	sotaque.	Ásia	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	Singapura,	Filipinas,	Índia,	Paquistão.	Territórios	com	inglês	como	língua	oficial:	Hong	Kong,	Ilha	Christmas,	Território	das	Ilhas	Cocos	(Keeling).	Na	Ásia,	o	inglês	ocupa	um	papel	importante	em	vários	países,
tanto	por	sua	história	colonial	quanto	por	sua	relevância	nos	negócios	e	na	comunicação	internacional.	A	Índia,	o	segundo	país	mais	populoso	do	mundo,	adota	o	inglês	como	uma	das	línguas	oficiais	ao	lado	do	hindi.	Embora	o	inglês	não	seja	falado	por	todos,	ele	é	a	principal	língua	no	governo,	na	administração	e	na	educação	superior.	Em	um	país	tão
diverso,	com	mais	de	400	línguas	e	dialetos,	o	inglês	oferece	um	meio	comum	para	conectar	diferentes	regiões	e	culturas.	O	Paquistão	também	tem	o	inglês	como	língua	oficial,	e	sua	utilização	é	forte	na	política	e	na	educação.	No	entanto,	a	língua	nacional	e	mais	falada	por	seus	habitantes	é	o	urdu,	e	o	inglês,	embora	não	falado	pela	maioria	da
população,	ainda	domina	no	governo	e	na	mídia.	Filipinas	é	um	exemplo	de	um	país	que	adota	o	inglês	como	uma	das	suas	línguas	oficiais	desde	a	colonização	americana	no	início	do	século	XX.	Aqui,	o	inglês	tem	um	papel	essencial	em	todas	as	áreas:	desde	o	governo	até	os	negócios,	sendo	falado	de	forma	fluente	por	uma	grande	parte	da	população.
Em	Singapura,	o	inglês	é	uma	das	línguas	oficiais	e	é	usado	em	quase	todas	as	esferas	da	sociedade.	Com	um	enorme	multiculturalismo,	a	cidade-estado	adota	o	inglês	para	garantir	que	seus	cidadãos	de	várias	etnias,	que	falam	diferentes	idiomas	como	chinês,	malaio	e	tamil,	possam	se	comunicar	entre	si.	O	inglês	é	uma	ferramenta	de	unidade	e	é
fortemente	utilizado	em	contextos	governamentais	e	educacionais.	Nos	territórios	asiáticos,	o	inglês	também	se	destaca.	Em	Hong	Kong,	um	território	autônomo	sob	a	jurisdição	da	China,	o	inglês	coexiste	com	o	cantonês.	Por	conta	da	história	de	domínio	britânico,	o	inglês	ainda	é	usado	no	governo,	no	setor	financeiro	e	no	jurídico.	O	mesmo	acontece
no	Território	das	Ilhas	Chagos	e	na	Ilha	Christmas	(ambos	sob	administração	britânica),	que	utilizam	o	inglês	como	língua	oficial,	sendo	falado	principalmente	nas	questões	administrativas	e	legais.	Oceania	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	Austrália,	Ilhas	Cook,	Fiji,	Kiribati,	Ilhas	Marshall,	Micronésia,	Nauru,	Nova	Zelândia,	Niue,	Palau,	Papua
Nova	Guiné,	Samoa,	Ilhas	Salomão,	Tuvalu,	Vanuatu.	Territórios	com	inglês	como	língua	oficial:	Samoa	Americana,	Guam,	Ilha	Norfolk,	Ilhas	Marianas	do	Norte,	Ilhas	Pitcairn,	Tokelau.	Na	Oceania,	o	inglês	é	a	língua	oficial	de	diversos	países	e	territórios,	mas	cada	um	possui	características	únicas	em	relação	ao	uso	do	idioma.	O	inglês	nessas	regiões
não	é	apenas	uma	língua	de	comunicação,	mas	também	uma	ponte	entre	diferentes	culturas	e	tradições,	muitas	vezes	relacionadas	à	colonização	britânica	e	à	influência	crescente	de	potências	como	a	Austrália	e	a	Nova	Zelândia.	O	inglês	na	Austrália	é	inconfundível,	com	um	forte	sotaque	e	algumas	palavras	e	expressões	que	são	exclusivas,
conhecidas	como	Australian	English.	Uma	peculiaridade	interessante	da	língua	na	Austrália	é	o	seu	uso	descontraído,	com	expressões	como	G'day	para	cumprimentar	e	o	uso	constante	de	abreviações,	como	arvo	(para	afternoon)	e	uni	(para	university).	A	Nova	Zelândia,	próxima	à	Austrália,	também	compartilha	o	inglês	como	língua	oficial,	mas	com
um	sotaque	distinto	e	com	influências	de	sua	própria	língua	indígena,	o	Māori.	O	inglês	neozelandês	mistura	termos	tradicionais	maoris	e	britânicos,	criando	um	vocabulário	e	ritmo	próprio,	sendo	possível	notar	essa	fusão	na	mídia,	em	programas	de	TV	e	até	no	governo.	Embora	o	inglês	seja	uma	língua	oficial	na	Papua	Nova	Guiné,	o	país	é	conhecido
pela	sua	diversidade	linguística,	com	mais	de	800	idiomas	nativos	sendo	falados.	Aliás,	é	o	país	com	mais	idiomas	no	mundo!	Mesmo	com	esse	número	impressionante	de	idiomas	indígenas,	o	inglês	desempenha	um	papel	importante,	especialmente	no	contexto	governamental	e	educacional,	embora	a	língua	tok	pisin	(uma	língua	pidgin	baseada	no
inglês)	seja	a	mais	falada	no	país.	Samoa	e	Ilhas	Fiji	têm	o	inglês	como	língua	oficial,	porém,	o	uso	do	inglês	nesses	locais,	especialmente	nas	áreas	rurais	é	bastante	reduzido,	com	os	idiomas	nativos	(samoano	e	fijiano)	prevalecendo	em	muitas	situações.	Nas	zonas	urbanas,	o	inglês	é	amplamente	usado	em	contextos	formais,	incluindo	a	política,
educação	e	negócios.	Nos	pequenos	arquipélagos,	como	Kiribati,	Nauru,	Palau,	Ilhas	Salomão	e	Vanuatu,	o	inglês	também	ocupa	uma	posição	importante	na	comunicação	oficial,	mas	muitas	vezes	convive	com	línguas	locais.	Esses	países,	muitos	deles	com	algumas	das	menores	populações	do	mundo,	possuem	comunidades	bem	unidas,	e	o	inglês
acaba	sendo	vital	para	ligações	com	o	resto	do	mundo.	Nos	territórios	da	Oceania,	como	Samoa	Americana,	Guam	e	Ilha	Norfolk,	o	inglês	também	é	amplamente	falado,	muitas	vezes	devido	à	administração	dos	Estados	Unidos	ou	da	Grã-Bretanha.	As	diferenças	culturais	e	a	diversidade	linguística	nessas	áreas	são	enormes	e,	frequentemente,	o	inglês
é	utilizado	em	uma	mistura	com	outras	línguas	nativas.	A	influência	da	Austrália	e	Nova	Zelândia	nessas	pequenas	nações	e	territórios	do	Pacífico	é	perceptível	em	diversos	aspectos,	incluindo	na	economia	e	nos	sistemas	educacionais,	além	da	política.	Muitos	cidadãos	de	países	menores	se	mudam	para	essas	potências	regionais	em	busca	de
melhores	oportunidades	de	vida,	levando	o	inglês	como	a	língua	de	comunicação	para	simplificar	seu	processo	de	assimilação	aos	seus	novos	países.	Europa	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	Irlanda,	Malta	e	Reino	Unido.	Dependências	da	Coroa	Britânica:	Guernsey,	Ilha	de	Man	e	Jersey.	Território	com	inglês	como	língua	oficial:	Gibraltar.	O
inglês,	na	Europa,	se	espalhou	não	apenas	através	da	língua	nativa	de	Reino	Unido	e	Irlanda,	mas	também	como	uma	das	línguas	oficiais	de	países	e	territórios	com	histórias	interessantes	de	conexões	políticas	e	coloniais.	A	Irlanda	tem	o	inglês	como	a	língua	mais	falada	em	quase	toda	a	sua	população,	embora	também	tenha	o	irlandês	como	uma	das
línguas	oficiais.	A	história	da	Irlanda	está	muito	ligada	à	colonização	britânica,	e	a	língua	inglesa	se	espalhou	amplamente	durante	séculos,	muitas	vezes	sobrepondo	o	uso	do	irlandês,	especialmente	após	a	grande	fome	e	a	luta	pela	independência.	Malta,	situada	no	coração	do	Mediterrâneo,	é	um	país	onde	o	inglês	também	ocupa	a	posição	de	língua
oficial	ao	lado	do	maltês.	A	ilha	de	Malta	já	foi	parte	do	Império	Britânico	até	meados	do	século	20	e	manteve	até	hoje	o	inglês	como	língua	na	administração	governamental,	ensino	superior	e	como	uma	ferramenta	de	negócios	internacional.	Nos	territórios	britânicos,	o	inglês	tem	papel	crucial	em	localidades	como	Gibraltar,	que	permanece	sob
soberania	britânica.	Este	pequeno	território	na	ponta	da	Península	Ibérica	tem	uma	população	que	fala	inglês,	mas	também	usa	uma	mistura	de	espanhol	local,	dada	sua	localização.	Em	relação	às	dependências	da	Coroa	Britânica,	como	Guernsey,	Ilha	de	Man	e	Jersey,	o	inglês	é	amplamente	utilizado,	mas	essas	ilhas	têm	seus	próprios	idiomas
históricos	e	culturais.	O	inglês,	nesses	lugares,	mistura-se	com	expressões	locais	e	um	vocabulário	único,	resultante	das	influências	britânica	e	francesa	dependendo	do	local.	Guernsey,	por	exemplo,	tem	um	dialeto	próprio	chamado	Guernsey	French,	embora	o	inglês	seja	a	principal	língua	usada	na	administração	e	negócios.	A	Ilha	de	Man,	embora
preserve	o	manx	(uma	língua	celta)	em	algumas	áreas,	também	adota	o	inglês	de	forma	majoritária	em	sua	vida	cotidiana.	Jersey,	por	sua	vez,	mistura	o	inglês	com	o	francês	na	comunicação,	dado	que	a	ilha	tem	laços	históricos	profundos	com	a	França.	Esses	países	e	territórios	têm	uma	relação	única	com	o	inglês,	revelando	como	o	idioma	se	adapta,
persiste	e	evolui	de	acordo	com	diferentes	contextos	históricos	e	culturais.	Espero	que	você	tenha	“viajado”	conosco	nessa	jornada!	Sonhar	é	bom,	realizar	é	Fisk!	A	Fisk	oferece	aulas	presenciais	ou	on-line,	muita	interatividade	com	a	plataforma	Cyber	Fisk,	certificações	internacionais	e	vários	outros	benefícios.	Aqui	você	conquista	sua	autonomia
para	falar	com	o	mundo!	Cadastre-se	para	receber	mais	informações	sobre	nossos	cursos.	Quantos	países	falam	inglês?	Parece	uma	pergunta	simples,	né?	Mas	spoiler:	não	é	tão	direto	assim.	Se	a	gente	for	só	pela	lista	de	idiomas	oficiais,	o	número	gira	em	torno	de	50	e	poucos	países.	Mas	e	os	lugares	onde	o	inglês	não	é	língua	oficial,	mas	todo
mundo	usa	no	dia	a	dia?	A	real	é	que	o	inglês	virou	uma	língua	universal:	ele	está	nos	filmes,	nas	músicas,	nos	memes,	nos	negócios,	no	aeroporto,	e	até	no	seu	feed.	Então,	em	vez	de	só	contar	países,	que	tal	entender	como	o	inglês	se	espalhou	pelo	mundo,	onde	ele	é	falado	de	verdade	e	por	que	isso	importa	pra	você?	Spoiler	2:	são	dados,	mapas,
curiosidades	e	até	uma	timeline	histórica	(mas	zero	chata).	Bora	descobrir	tudo?	Segundo	dados	da	plataforma	Statista,	em	2023,	há	1,5	bilhão	de	falantes	do	inglês	—	o	número	exato	é	de	1,456	bilhão.	Essa	cifra	inclui	a	população	de	nativos	e	aquela	que	adquiriu	o	inglês	como	segunda	língua.	O	mundo	fala	muito	inglês.	Veja	abaixo!	Estados	Unidos
Canadá	(língua	oficial	junto	com	o	francês)	Jamaica,	Barbados,	Bahamas,	Trinidad	e	Tobago,	Belize,	Guiana,	Granada,	Dominica,	Santa	Lúcia,	Antígua	e	Barbuda,	São	Cristóvão	e	Nevis,	Montserrat,	Ilhas	Cayman,	entre	outros.	Quer	entender	melhor	as	diferenças	entre	os	sotaques	falados	nesses	lugares?	Confira	nosso	post	sobre	inglês	britânico	e
americano.	Reino	Unido	(Inglaterra,	Escócia,	País	de	Gales,	Irlanda	do	Norte)	Irlanda	(junto	com	o	gaélico)	Malta	(junto	com	o	maltês)	Amplamente	falado	como	segunda	língua	em	Países	Baixos,	Suécia,	Dinamarca,	Alemanha,	Bélgica,	Áustria,	Finlândia	e	outros.	Nigéria,	Gana,	Zâmbia,	Botsuana,	Namíbia,	Quênia,	Uganda,	Libéria,	Lesoto,	Serra	Leoa,
Zimbábue,	Ruanda,	Tanzânia,	África	do	Sul,	Ilhas	Maurício,	Seicheles,	Malawi,	entre	outros.	Índia	(junto	com	o	hindi	e	outros	21	idiomas	oficiais)	Filipinas,	Singapura,	Malásia,	Bangladesh,	Sri	Lanka,	Nepal,	Paquistão,	Myanmar,	Afeganistão	Austrália,	Nova	Zelândia,	Fiji,	Tonga,	Samoa	Ocidental,	Nauru	Os	Estados	Unidos	têm	uma	população	total	de
333,287,557	pessoas.	Dessa	forma,	o	país	possui	o	maior	número	de	falantes	da	língua	inglesa.	Os	resultados	são	de	2022,	compartilhados	pelo	Banco	Mundial.	Como	língua	oficialComo	língua	nativaComo	segunda	línguaBotsuanaEstados
UnidosCamarõesFijiAustráliaÍndiaGâmbiaGranadaLesotoGanaBahamasMaluiLibériaInglaterraMaltaMaurícioGuianaNamíbiaNigériaEscóciaNauruRodésiaGalesFilipinasSerra	LeoaIrlandaSingapuraUgandaJamaicaÁfrica	do	SulZâmbiaNova	ZelândiaSuazilândiaMalawiTrinidad	e	TobagoTanzâniaAntígua	e	BarbudaCanadáTongaDominicaIrlanda	do
NorteSamoa	OcidentalSão	Cristóvão	e	NévisPorto	RicoZimbábueSão	Vicente	e	Granadinas	NigériaBelize	Ilhas	MaurícioSanta	Lúcia	Sudão	do	SulPapua-Nova	Guiné	Seicheles		Quênia	No	ranking	de	línguas	mais	faladas	do	mundo,	após	o	mandarim	e	o	hindi,	vem	o	inglês,	em	terceiro	lugar.	Logo,	é	de	se	esperar	que	os	54	países	que	falam	inglês	como
primeira	ou	segunda	língua	possuam	uma	diversidade	linguística	criativa	e	estimulante.	A	presença	de	uma	língua	em	determinado	país	pode	estar	relacionada	ao	processo	de	colonização.	A	grande	presença	do	inglês	na	África	é	reflexo	desse	processo	(da	colonização	de	países	por	parte	da	Inglaterra),por	exemplo.	Observando	o	aspecto	cultural,	seja
por	meio	da	indústria	cinematográfica	ou	musical	dos	Estados	Unidos,	o	sotaque	americano	se	espalhou	pelo	mundo.	No	país,	o	inglês	é	o	idioma	mais	falado,	seguido	do	espanhol,	chinês,	filipino	e	vietnamita.	A	adoção	sutil	de	frases	britânicas	no	cotidiano	dos	americanos	é	chamada	de	anglocreep.	Devido	aos	diferentes	intercâmbios	entre	os	países
que	falam	inglês	como	língua	oficial,	especialmente	os	britânicos,	a	língua	vem	mudando.	“Nas	últimas	décadas,	tivemos	diversos	escritores	e	editores	britânicos	no	jornalismo	e	em	Hollywood.	Mas	os	americanos	sabem	que	essas	palavras	são	britânicas?	Não	tenho	certeza	se	sim”,	comenta	Lynn	Murphy,	professora	de	linguística	na	Universidade	de
Sussex,	na	Inglaterra,	e	escritora	do	livro	“The	Prodigal	Tongue:	The	Love-Hate	Relationship	Between	American	and	British	English”.	Veja	algumas	palavras	ou	expressões	do	anglocreep:	Holiday,	em	vez	de	vacation	=	férias.	Flat,	em	vez	de	apartment,	=	apartamento.	Expressões	como	call	my	phone	se	tornaram	ring	my	mobile	–	ambas	significam
“ligue	para	o	meu	celular”.	Palavras	como	cheers	(saúde!)	para	agradecer	e	brilliant	(brilhante)	para	elogiar	se	tornaram	comuns.	Alguns	fenômenos	culturais	parecem	ser	responsáveis	por	essas	influências	e	trocas	entre	o	inglês	americano	e	o	britânico.	Por	exemplo,	no	inglês	britânico,	a	franquia	“Harry	Potter”	e	séries	como	“Doctor	Who”	e
“Sherlock”	trouxeram	bastante	deste	vocabulário	para	o	vocabulário	americano.	No	universo	televisivo,	o	sucesso	de	apresentadores	de	talk	show	como	James	Corden	ou	John	Oliver	ajudou	a	popularizar	certas	expressões.	Por	exemplo,	gap	year	(ano	sabático),	ou	stand	by	(no	sentido	de	apoiar	alguém).	Século	XVI	–	XVIII:	Começo	da	expansão
colonial	britânica	Século	XIX:	Auge	do	Império	Britânico,	com	presença	em	todos	os	continentes	Século	XX:	Consolidação	dos	EUA	como	potência	econômica	e	cultural	global	Século	XXI:	Globalização	digital	e	papel	dominante	do	inglês	na	internet,	mídia	e	negócios	Dados	do	British	Council	apresentam	que	apenas	1%	da	população	tem	fluência	na
língua.	No	geral,	5%	da	população	possui	algum	conhecimento	de	inglês.	Dessa	forma,	ser	bilíngue	ainda	é	uma	possibilidade	restrita	a	uma	parte	reduzida	da	população.	No	entanto,	temos	muito	mais	acesso	à	língua	do	que	há	décadas.	Um	dos	fatores	que	contribuíram	para	tanto	foi	o	amplo	acesso	à	internet	e	redes	sociais	por	parte	de	toda	a
população.	Por	exemplo,	nunca	assistimos	a	tantos	filmes	e	séries	com	legendas	e	áudios	em	inglês,	como	agora.	Isso	por	causa	do	surgimento	dos	serviços	de	streaming.	Além	disso,	existe	o	CNA,	prontinho	para	oferecer	um	curso	de	inglês	que	acompanha	o	flow	de	cada	aluno,	tornando	o	aprendizado	do	idioma	mais	leve	e	relevante,	sempre	baseado
em	contextos	e	questões	culturais.	Até	aqui	você	já	teve	uma	boa	ideia	da	importância	do	inglês	no	mundo.	Afinal,	basicamente,	esta	é	uma	língua	que	pode	ser	compreendida	na	maior	parte	dos	lugares	e	países.	Pesquise	e	conheça	cada	um	dos	países	falantes	do	idioma	e	ganhe	mais	oportunidades	culturais	e	profissionais.	Afinal,	cada	cultura	pode
contar	com	uma	construção	de	inglês	específica,	com	palavras	e	expressões	que	acabam	variando	e	se	relacionam	com	a	história	daquele	território.	O	inglês	jamaicano	é	um	bom	exemplo	neste	sentido.	Se	a	lua	é	muito	longe	para	você	ir,	os	países	que	falam	inglês,	não.	Então,	salve	aquela	listinha	e	se	junte,	plenamente,	às	inúmeras	pessoas	que
dizem	mais	do	que	um	Hi	ou	How	are	you?	No	CNA,	você	aprende	inglês	com	foco	em	situações	reais,	sotaques	diversos	e	temas	que	importam.	Cada	aula	conecta	você	ao	idioma	de	forma	leve,	atual	e	culturalmente	rica.	Descubra	um	inglês	que	tem	tudo	a	ver	com	você.	Fale	com	a	gente	e	comece	hoje!	O	inglês	é	atualmente	uma	das	línguas	mais
faladas	no	mundo.	Estima-se	que	há	cerca	de	1,5	bilhão	de	pessoas	que	falam	inglês,	sendo	a	terceira	língua	mais	falada,	atrás	apenas	do	mandarim	e	do	espanhol.	O	inglês	tem	status	de	língua	oficial	em	mais	de	60	países,	além	de	ser	amplamente	utilizado	como	segunda	língua	em	diversas	nações.	Neste	artigo,	vamos	analisar	os	principais	países
que	têm	o	inglês	como	língua	nativa	e	oficial,	bem	como	nações	onde	o	inglês	possui	status	de	segunda	língua	ou	idioma	amplamente	falado.	O	Reino	Unido,	constituído	pela	Inglaterra,	Escócia,	País	de	Gales	e	Irlanda	do	Norte,	é	o	berço	do	idioma	inglês.	O	inglês	é	a	língua	nativa	de	mais	de	90%	da	população	britânica	e	também	é	a	única	língua
oficial	do	Reino	Unido.	Embora	existam	algumas	línguas	regionais,	como	galês,	gaélico	escocês	e	irlandês,	o	inglês	é	o	idioma	predominante	utilizado	no	governo,	educação,	negócios	e	na	vida	cotidiana.	O	inglês	é	a	língua	primária	nos	Estados	Unidos,	falado	por	mais	de	230	milhões	de	pessoas	como	idioma	nativo.	Embora	os	EUA	não	tenham	uma
língua	oficial	declarada,	o	inglês	é	amplamente	utilizado	em	âmbito	federal	e	estadual	e	é	o	principal	idioma	em	documentos	oficiais,	legislação,	educação	e	no	dia	a	dia.	Existem	diversas	línguas	minoritárias,	mas	o	inglês	continua	sendo	a	língua	franca	no	país.	O	Canadá	tem	dois	idiomas	oficiais:	inglês	e	francês.	Mas	o	inglês	é	a	língua	materna	de
mais	de	56%	da	população,	especialmente	em	províncias	como	Ontário,	Manitoba,	Saskatchewan	e	as	províncias	atlânticas.	O	francês	é	a	língua	materna	principalmente	em	Quebec.	O	inglês	e	francês	possuem	status	de	igualdade	em	âmbito	federal,	mas	em	algumas	províncias	como	Quebec,	o	francês	tem	precedência.	O	inglês	é	o	idioma	nativo	e
oficial	único	na	Austrália.	Embora	existam	algumas	línguas	indígenas	minoritárias,	mais	de	90%	dos	australianos	falam	inglês	como	primeira	língua.	Isso	se	deve	à	colonização	britânica	e	a	vários	ciclos	de	imigração	vindos	de	países	de	língua	inglesa.	O	inglês	na	Austrália	tem	algumas	variações	lexicais	e	de	pronúncia	em	relação	a	outros	países.	A
língua	oficial	e	predominante	na	Nova	Zelândia	também	é	o	inglês.	Mais	de	95%	da	população	fala	inglês	como	idioma	nativo.	Assim	como	na	vizinha	Austrália,	o	inglês	neozelandês	tem	particularidades	regionais	e	sotaques	distintos	devido	ao	isolamento	geográfico	e	influência	dos	povos	maoris.	Aqui	está	a	continuação	do	artigo:	A	Índia	não	tem	uma
língua	nacional	oficial	declarada.	Porém,	o	inglês	é	amplamente	utilizado	como	língua	associada	para	propósitos	administrativos	e	burocráticos.	Isso	se	deve	ao	período	em	que	a	Índia	esteve	sob	domínio	colonial	britânico.	O	inglês	continua	sendo	um	idioma	importante	para	o	governo	indiano,	judiciário,	negócios	e	educação	superior.	Estima-se	que
10%	da	população	indiana	são	fluentes	em	inglês.	Nas	Filipinas,	o	inglês	é	considerado	um	idioma	co-oficial	e	obrigatório	no	currículo	escolar.	Isso	se	deve	à	colonização	americana	no	país	entre	1898	e	1946.	Atualmente,	cerca	de	38	milhões	de	filipinos	têm	fluência	em	inglês,	o	que	corresponde	a	cerca	de	38%	da	população.	O	inglês	é	amplamente
usado	em	jornais,	educação,	comércio	e	serviços	nas	Filipinas.	Singapura	tem	quatro	línguas	oficiais:	malaio,	chinês,	tâmil	e	inglês.	Porém,	o	inglês	é	o	idioma	mais	comum	e	serve	como	língua	franca	entre	os	diferentes	grupos	étnicos	do	país.	Isso	porque	o	inglês	é	amplamente	usado	no	comércio,	educação,	tecnologia	e	administração	pública.	Cerca
de	55%	dos	singapurenses	são	fluentes	em	inglês.	A	Nigéria	tem	mais	de	500	línguas	locais,	mas	o	inglês	serve	como	língua	oficial	e	idioma	de	comunicação	entre	os	diferentes	grupos	étnicos	e	linguísticos	do	país.	Isso	se	deve	ao	passado	colonial	britânico	na	Nigéria.	Estima-se	que	cerca	de	35%	dos	nigerianos	dominam	o	inglês,	especialmente	nas
regiões	Sul	e	Oeste	e	entre	as	elites	educadas.	Na	República	da	Irlanda,	as	línguas	oficiais	são	o	irlandês	e	o	inglês.	Porém,	na	prática	a	maioria	dos	irlandeses	utiliza	mais	o	inglês	no	dia	a	dia.	Isso	ocorre	porque	após	a	independência	do	Reino	Unido,	o	governo	irlandês	tentou	reviver	a	língua	nativa	gaélica	ou	irlandesa.	Ainda	assim,	o	inglês	continua
sendo	amplamente	falado	por	quase	todos	os	irlandeses.	O	inglês	é	uma	das	11	línguas	oficiais	da	África	do	Sul,	porém	serve	como	língua	franca	entre	os	diferentes	grupos	linguísticos	do	país.	Isso	porque	o	inglês	é	o	idioma	mais	comum	na	política,	comércio,	bancos,	universidades	e	nas	relações	internacionais	do	país.	Estima-se	que	apenas	8,2%	dos
sul-africanos	tem	o	inglês	como	língua	materna,	mas	é	falado	por	a	maioria	como	segunda	língua.	Em	nações	como	Jamaica,	Bahamas,	Barbados	e	Trinidad	e	Tobago,	o	inglês	é	a	língua	nativa	devido	à	colonização	britânica	e	importação	de	escravos	africanos	no	passado.	Em	outros	países	caribenhos	como	República	Dominicana,	Cuba	e	Haiti,	o	inglês
serve	principalmente	como	segunda	língua	para	o	turismo	internacional.	O	domínio	do	inglês	varia	entre	os	países,	mas	é	amplamente	falado	em	toda	região.	O	inglês	se	consolidou	como	a	língua	franca	dos	negócios	internacionais	e	da	comunicação	empresarial	em	todo	o	mundo.	Isso	se	deve	à	ascensão	econômica	de	países	desenvolvidos	de	língua
inglesa	e	a	internacionalização	das	corporações.	Ter	fluência	em	inglês	aumenta	a	empregabilidade	e	permite	acesso	a	oportunidades	no	exterior.	Para	o	turismo	receptivo	em	países	como	Reino	Unido,	EUA,	Austrália	e	Canadá,	o	domínio	do	inglês	é	essencial.	Além	disso,	em	aeroportos,	sinalizações	turísticas	e	atendimento	em	hotéis	ao	redor	do
mundo,	o	inglês	é	o	idioma	mais	comum.	Isso	facilita	a	comunicação	e	experiência	do	viajante	em	qualquer	destino.	Boa	parte	do	conteúdo	na	internet	e	mídia	globalizada	está	em	inglês.	Desde	redes	sociais	até	entretenimento,	o	inglês	domina	os	meios	de	comunicação.	Portanto,	o	domínio	do	inglês	permite	mais	acesso	à	informação,	notícias	e
entretenimento	no	mundo	digital.	Nas	principais	universidades	e	na	produção	de	conhecimento	científico	e	acadêmico	no	mundo,	o	inglês	predomina	em	publicações	e	eventos.	Isso	eleva	o	status	do	inglês	como	língua	da	educação	superior	e	internacionalização	universitária.	Em	resumo,	o	inglês	possui	um	alcance	global	sem	paralelos	devido	à
colonização	britânica,	influência	americana,	globalização	estatus	de	segunda	língua	em	diversos	países.	Conhecer	os	países	que	adotam	o	inglês	como	idioma	oficial	ou	amplamente	falado	é	importante	para	entender	sua	utilidade	nos	negócios,	turismo,	internet	e	educação.	Estima-se	que	existam	cerca	de	379	milhões	de	falantes	nativos	de	inglês	no
mundo,	principalmente	no	Reino	Unido,	EUA,	Canadá,	Austrália	e	Nova	Zelândia.	Somando	nativos	e	não	nativos	fluentes,	o	inglês	é	falado	por	aproximadamente	1,5	bilhão	de	pessoas	globalmente,	o	que	corresponde	a	cerca	de	20%	da	população	mundial.	Perguntas	frequentes	sobre	o	tema.	Os	5	países	com	maior	número	de	falantes	nativos	de	inglês
são:	Estados	Unidos,	Reino	Unido,	Canadá,	Austrália	e	Nova	Zelândia.	Alguns	países	grandes	onde	o	inglês	não	é	língua	oficial	incluem	China,	Rússia,	Alemanha,	Brasil,	México,	Egito,	Irã	e	Indonésia.	O	inglês	é	língua	materna	principalmente	em	países	como	Reino	Unido,	Irlanda,	EUA,	Canadá,	Austrália	e	Nova	Zelândia.	Os	Estados	Unidos	têm	o
maior	número	de	falantes	de	inglês,	com	cerca	de	231	milhões	de	falantes	nativos.	Não.	O	português	possui	cerca	de	260	milhões	de	falantes	nativos,	enquanto	o	inglês	possui	379	milhões.	O	inglês	se	consolidou	como	uma	verdadeira	língua	global	devido	a	colonização	britânica,	influência	americana,	alcance	na	internet	e	importância	econômica	de
países	desenvolvidos	de	língua	inglesa.	Conhecer	os	países	que	adotam	esse	idioma	e	o	número	de	falantes	é	essencial	para	entender	a	utilidade	do	inglês	para	comunicação	internacional	nos	negócios,	turismo,	diplomacia	e	educação.	Desenvolvedor	web,	pai	de	três	filhos	e	estudante	autodidata	de	inglês.	Com	anos	de	experiência	em	tecnologia,
busco	equilibrar	minha	carreira	profissional	com	a	vida	familiar	e	o	contínuo	aprendizado	do	inglês.	Neste	blog,	compartilho	insights,	desafios	de	ser	pai	e	minha	jornada	de	autoaprendizado	da	língua	inglesa.	Junte-se	a	mim	nesta	aventura!	Em	um	certo	momento	da	história,	dizia-se	que	no	Império	Britânico	o	sol	nunca	se	punha.	E	isso	não	era
exagero!	Entre	o	final	do	século	XVIII	e	o	XIX,	o	Império	Britânico	possuía	territórios	em	todos	os	continentes:	Américas,	África,	Ásia,	Oceania	e,	claro,	a	Europa,	onde	fica	o	Reino	Unido.	Essa	presença	global	impulsionou	a	expansão	da	cultura	britânica	e	da	língua	inglesa	pelo	mundo.	Hoje,	essa	herança	segue	viva:	o	inglês	é	a	língua	oficial	ou
cooficial	em	88	países	e	territórios.	Quer	saber	mais	sobre	essa	curiosa	expansão	linguística?	Vem	com	a	gente!	África	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	África	do	Sul,	Botsuana,	Camarões,	Essuatíni	(Suazilândia),	Gâmbia,	Gana,	Lesoto,	Libéria,	Malawi,	Maurício,	Namíbia,	Nigéria,	Quênia,	Ruanda,	Seicheles,	Serra	Leoa,	Sudão,	Sudão	do	Sul,
Tanzânia,	Uganda,	Zâmbia	e	Zimbábue.	Territórios	com	inglês	como	língua	oficial:	Santa	Helena,	Ascensão	e	Tristão	da	Cunha	e	Território	Britânico	do	Oceano	Índico.	Embora	a	África	tenha	uma	enorme	diversidade	de	línguas	e	culturas,	o	inglês	é	um	idioma	oficial	ou	amplamente	falado	em	muitos	países,	fruto	da	colonização	britânica.	Na	África	do
Sul,	por	exemplo,	o	inglês	é	apenas	uma	das	11	línguas	oficiais,	mas	tem	papel	predominante	em	negócios	e	administração.	Seu	uso	reflete	a	influência	de	outras	línguas	locais,	como	o	zulu	e	o	afrikaans,	dando	origem	a	sotaques	únicos.	O	Zimbábue	é	outro	exemplo	interessante:	em	1980,	o	país	mudou	de	nome,	deixando	de	ser	chamado	Rodésia
para	adotar	Zimbábue,	um	símbolo	de	independência	e	de	valorização	cultural.	Lá,	o	inglês	divide	espaço	com	outras	16	línguas	oficiais,	enriquecendo	o	cenário	linguístico.	Além	disso,	Ruanda	oferece	uma	perspectiva	fascinante.	Após	o	genocídio	de	1994,	o	país	mudou	sua	segunda	língua	oficial	de	francês	para	inglês,	refletindo	não	apenas	novos
alinhamentos	políticos	e	econômicos,	mas	também	o	desejo	de	integração	com	a	Comunidade	das	Nações	(Commonwealth).	Esses	exemplos	mostram	como	o	inglês	não	apenas	conecta	a	África	ao	mundo,	mas	também	se	adapta	e	ganha	novas	características	em	cada	contexto	histórico.	América	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	Antígua	e	Barbuda,
Bahamas,	Barbados,	Belize,	Canadá,	Dominica,	Estados	Unidos,	Granada,	Guiana,	Jamaica,	São	Cristóvão	e	Neves,	Santa	Lúcia,	São	Vicente	e	Granadinas,	Trindade	e	Tobago.	Territórios	com	inglês	como	língua	oficial:	Anguila,	Bermuda,	Ilhas	Virgens	Britânicas,	Ilhas	Cayman,	Curaçau,	Monserrate,	Porto	Rico,	Ilhas	Turcas	e	Caicos,	Ilhas	Virgens
Americanas,	Ilhas	Falkland	ou	Malvinas.	Na	América,	o	inglês	não	é	apenas	uma	língua	de	comunicação,	mas	também	carrega	consigo	um	grande	peso	cultural	e	histórico.	Selecionamos	alguns	países	que	o	adotaram	como	língua	oficial,	e	algumas	das	curiosidades	que	tornam	cada	um	único	em	sua	relação	com	o	idioma.	Com	duas	línguas	oficiais,	o
inglês	e	o	francês,	o	Canadá	se	destaca	pela	diversidade	linguística.	A	maior	parte	da	população	fala	inglês,	como	em	Ontário	e	na	Colúmbia	Britânica.	Curiosamente,	o	inglês	canadense	tem	algumas	particularidades	em	relação	ao	britânico	e	ao	americano,	mantendo	um	equilíbrio	entre	o	uso	de	termos	britânicos	e	a	influência	dos	Estados	Unidos,
criando	assim	um	“inglês	canadense”	único.	A	Jamaica	tem	uma	rica	herança	cultural	e	musical	e	o	inglês	como	língua	oficial,	porém	o	patoá	jamaicano	(ou	Jamaican	Creole)	é	falado	por	uma	grande	parte	da	população.	O	inglês	na	Jamaica	tem	influências	africanas,	resultantes	do	período	de	escravidão,	e,	por	isso,	se	difere	consideravelmente	do
inglês	padrão.	A	famosa	música	reggae,	com	artistas	como	Bob	Marley,	popularizou	muitas	dessas	variações	da	língua	no	mundo	todo.	Já	Barbados	foi	uma	das	primeiras	colônias	britânicas	no	Caribe.	Assim	como	na	Jamaica,	o	inglês	é	a	língua	oficial,	mas	muitos	residentes	falam	o	patoá	barbadiano	(Bajan	Creole)	no	cotidiano.	O	inglês	de	Barbados
tem	um	tom	melódico	que	reflete	as	influências	africanas	e	a	rica	tradição	oral	do	país.	No	arquipélago	caribenho	de	Trindade	e	Tobago,	o	inglês	é	língua	oficial	mas,	no	dia	a	dia,	muitos	falam	o	Trinidadian	Creole	ou	o	Tobagonian	Creole,	variações	locais	do	inglês	carregadas	de	influências	africanas,	indianas	e	até	francesas.	Finalmente,	ainda	como
curiosidade,	a	Guiana	é	a	única	nação	da	América	do	Sul	onde	o	inglês	é	a	língua	oficial.	A	Guiana	possui	uma	mistura	de	influências	culturais	devido	à	colonização	britânica,	além	de	fluxos	de	migrantes	do	Brasil,	Caribe	e	Índia.	O	inglês	falado	no	país	é	bem	próximo	ao	britânico,	com	algumas	palavras	de	origem	africana,	hindi	e	ameríndia.	Com
grande	parte	da	população	originária	de	indianos,	o	inglês	na	Guiana	carrega	nuances	singulares	em	seu	sotaque.	Ásia	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	Singapura,	Filipinas,	Índia,	Paquistão.	Territórios	com	inglês	como	língua	oficial:	Hong	Kong,	Ilha	Christmas,	Território	das	Ilhas	Cocos	(Keeling).	Na	Ásia,	o	inglês	ocupa	um	papel	importante
em	vários	países,	tanto	por	sua	história	colonial	quanto	por	sua	relevância	nos	negócios	e	na	comunicação	internacional.	A	Índia,	o	segundo	país	mais	populoso	do	mundo,	adota	o	inglês	como	uma	das	línguas	oficiais	ao	lado	do	hindi.	Embora	o	inglês	não	seja	falado	por	todos,	ele	é	a	principal	língua	no	governo,	na	administração	e	na	educação
superior.	Em	um	país	tão	diverso,	com	mais	de	400	línguas	e	dialetos,	o	inglês	oferece	um	meio	comum	para	conectar	diferentes	regiões	e	culturas.	O	Paquistão	também	tem	o	inglês	como	língua	oficial,	e	sua	utilização	é	forte	na	política	e	na	educação.	No	entanto,	a	língua	nacional	e	mais	falada	por	seus	habitantes	é	o	urdu,	e	o	inglês,	embora	não
falado	pela	maioria	da	população,	ainda	domina	no	governo	e	na	mídia.	Filipinas	é	um	exemplo	de	um	país	que	adota	o	inglês	como	uma	das	suas	línguas	oficiais	desde	a	colonização	americana	no	início	do	século	XX.	Aqui,	o	inglês	tem	um	papel	essencial	em	todas	as	áreas:	desde	o	governo	até	os	negócios,	sendo	falado	de	forma	fluente	por	uma
grande	parte	da	população.	Em	Singapura,	o	inglês	é	uma	das	línguas	oficiais	e	é	usado	em	quase	todas	as	esferas	da	sociedade.	Com	um	enorme	multiculturalismo,	a	cidade-estado	adota	o	inglês	para	garantir	que	seus	cidadãos	de	várias	etnias,	que	falam	diferentes	idiomas	como	chinês,	malaio	e	tamil,	possam	se	comunicar	entre	si.	O	inglês	é	uma
ferramenta	de	unidade	e	é	fortemente	utilizado	em	contextos	governamentais	e	educacionais.	Nos	territórios	asiáticos,	o	inglês	também	se	destaca.	Em	Hong	Kong,	um	território	autônomo	sob	a	jurisdição	da	China,	o	inglês	coexiste	com	o	cantonês.	Por	conta	da	história	de	domínio	britânico,	o	inglês	ainda	é	usado	no	governo,	no	setor	financeiro	e	no
jurídico.	O	mesmo	acontece	no	Território	das	Ilhas	Chagos	e	na	Ilha	Christmas	(ambos	sob	administração	britânica),	que	utilizam	o	inglês	como	língua	oficial,	sendo	falado	principalmente	nas	questões	administrativas	e	legais.	Oceania	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	Austrália,	Ilhas	Cook,	Fiji,	Kiribati,	Ilhas	Marshall,	Micronésia,	Nauru,	Nova
Zelândia,	Niue,	Palau,	Papua	Nova	Guiné,	Samoa,	Ilhas	Salomão,	Tuvalu,	Vanuatu.	Territórios	com	inglês	como	língua	oficial:	Samoa	Americana,	Guam,	Ilha	Norfolk,	Ilhas	Marianas	do	Norte,	Ilhas	Pitcairn,	Tokelau.	Na	Oceania,	o	inglês	é	a	língua	oficial	de	diversos	países	e	territórios,	mas	cada	um	possui	características	únicas	em	relação	ao	uso	do
idioma.	O	inglês	nessas	regiões	não	é	apenas	uma	língua	de	comunicação,	mas	também	uma	ponte	entre	diferentes	culturas	e	tradições,	muitas	vezes	relacionadas	à	colonização	britânica	e	à	influência	crescente	de	potências	como	a	Austrália	e	a	Nova	Zelândia.	O	inglês	na	Austrália	é	inconfundível,	com	um	forte	sotaque	e	algumas	palavras	e
expressões	que	são	exclusivas,	conhecidas	como	Australian	English.	Uma	peculiaridade	interessante	da	língua	na	Austrália	é	o	seu	uso	descontraído,	com	expressões	como	G'day	para	cumprimentar	e	o	uso	constante	de	abreviações,	como	arvo	(para	afternoon)	e	uni	(para	university).	A	Nova	Zelândia,	próxima	à	Austrália,	também	compartilha	o	inglês
como	língua	oficial,	mas	com	um	sotaque	distinto	e	com	influências	de	sua	própria	língua	indígena,	o	Māori.	O	inglês	neozelandês	mistura	termos	tradicionais	maoris	e	britânicos,	criando	um	vocabulário	e	ritmo	próprio,	sendo	possível	notar	essa	fusão	na	mídia,	em	programas	de	TV	e	até	no	governo.	Embora	o	inglês	seja	uma	língua	oficial	na	Papua
Nova	Guiné,	o	país	é	conhecido	pela	sua	diversidade	linguística,	com	mais	de	800	idiomas	nativos	sendo	falados.	Aliás,	é	o	país	com	mais	idiomas	no	mundo!	Mesmo	com	esse	número	impressionante	de	idiomas	indígenas,	o	inglês	desempenha	um	papel	importante,	especialmente	no	contexto	governamental	e	educacional,	embora	a	língua	tok	pisin
(uma	língua	pidgin	baseada	no	inglês)	seja	a	mais	falada	no	país.	Samoa	e	Ilhas	Fiji	têm	o	inglês	como	língua	oficial,	porém,	o	uso	do	inglês	nesses	locais,	especialmente	nas	áreas	rurais	é	bastante	reduzido,	com	os	idiomas	nativos	(samoano	e	fijiano)	prevalecendo	em	muitas	situações.	Nas	zonas	urbanas,	o	inglês	é	amplamente	usado	em	contextos
formais,	incluindo	a	política,	educação	e	negócios.	Nos	pequenos	arquipélagos,	como	Kiribati,	Nauru,	Palau,	Ilhas	Salomão	e	Vanuatu,	o	inglês	também	ocupa	uma	posição	importante	na	comunicação	oficial,	mas	muitas	vezes	convive	com	línguas	locais.	Esses	países,	muitos	deles	com	algumas	das	menores	populações	do	mundo,	possuem	comunidades
bem	unidas,	e	o	inglês	acaba	sendo	vital	para	ligações	com	o	resto	do	mundo.	Nos	territórios	da	Oceania,	como	Samoa	Americana,	Guam	e	Ilha	Norfolk,	o	inglês	também	é	amplamente	falado,	muitas	vezes	devido	à	administração	dos	Estados	Unidos	ou	da	Grã-Bretanha.	As	diferenças	culturais	e	a	diversidade	linguística	nessas	áreas	são	enormes	e,
frequentemente,	o	inglês	é	utilizado	em	uma	mistura	com	outras	línguas	nativas.	A	influência	da	Austrália	e	Nova	Zelândia	nessas	pequenas	nações	e	territórios	do	Pacífico	é	perceptível	em	diversos	aspectos,	incluindo	na	economia	e	nos	sistemas	educacionais,	além	da	política.	Muitos	cidadãos	de	países	menores	se	mudam	para	essas	potências
regionais	em	busca	de	melhores	oportunidades	de	vida,	levando	o	inglês	como	a	língua	de	comunicação	para	simplificar	seu	processo	de	assimilação	aos	seus	novos	países.	Europa	Países	com	inglês	como	língua	oficial:	Irlanda,	Malta	e	Reino	Unido.	Dependências	da	Coroa	Britânica:	Guernsey,	Ilha	de	Man	e	Jersey.	Território	com	inglês	como	língua
oficial:	Gibraltar.	O	inglês,	na	Europa,	se	espalhou	não	apenas	através	da	língua	nativa	de	Reino	Unido	e	Irlanda,	mas	também	como	uma	das	línguas	oficiais	de	países	e	territórios	com	histórias	interessantes	de	conexões	políticas	e	coloniais.	A	Irlanda	tem	o	inglês	como	a	língua	mais	falada	em	quase	toda	a	sua	população,	embora	também	tenha	o
irlandês	como	uma	das	línguas	oficiais.	A	história	da	Irlanda	está	muito	ligada	à	colonização	britânica,	e	a	língua	inglesa	se	espalhou	amplamente	durante	séculos,	muitas	vezes	sobrepondo	o	uso	do	irlandês,	especialmente	após	a	grande	fome	e	a	luta	pela	independência.	Malta,	situada	no	coração	do	Mediterrâneo,	é	um	país	onde	o	inglês	também
ocupa	a	posição	de	língua	oficial	ao	lado	do	maltês.	A	ilha	de	Malta	já	foi	parte	do	Império	Britânico	até	meados	do	século	20	e	manteve	até	hoje	o	inglês	como	língua	na	administração	governamental,	ensino	superior	e	como	uma	ferramenta	de	negócios	internacional.	Nos	territórios	britânicos,	o	inglês	tem	papel	crucial	em	localidades	como	Gibraltar,
que	permanece	sob	soberania	britânica.	Este	pequeno	território	na	ponta	da	Península	Ibérica	tem	uma	população	que	fala	inglês,	mas	também	usa	uma	mistura	de	espanhol	local,	dada	sua	localização.	Em	relação	às	dependências	da	Coroa	Britânica,	como	Guernsey,	Ilha	de	Man	e	Jersey,	o	inglês	é	amplamente	utilizado,	mas	essas	ilhas	têm	seus
próprios	idiomas	históricos	e	culturais.	O	inglês,	nesses	lugares,	mistura-se	com	expressões	locais	e	um	vocabulário	único,	resultante	das	influências	britânica	e	francesa	dependendo	do	local.	Guernsey,	por	exemplo,	tem	um	dialeto	próprio	chamado	Guernsey	French,	embora	o	inglês	seja	a	principal	língua	usada	na	administração	e	negócios.	A	Ilha	de
Man,	embora	preserve	o	manx	(uma	língua	celta)	em	algumas	áreas,	também	adota	o	inglês	de	forma	majoritária	em	sua	vida	cotidiana.	Jersey,	por	sua	vez,	mistura	o	inglês	com	o	francês	na	comunicação,	dado	que	a	ilha	tem	laços	históricos	profundos	com	a	França.	Esses	países	e	territórios	têm	uma	relação	única	com	o	inglês,	revelando	como	o
idioma	se	adapta,	persiste	e	evolui	de	acordo	com	diferentes	contextos	históricos	e	culturais.	Espero	que	você	tenha	“viajado”	conosco	nessa	jornada!	Sonhar	é	bom,	realizar	é	Fisk!	A	Fisk	oferece	aulas	presenciais	ou	on-line,	muita	interatividade	com	a	plataforma	Cyber	Fisk,	certificações	internacionais	e	vários	outros	benefícios.	Aqui	você	conquista
sua	autonomia	para	falar	com	o	mundo!	Cadastre-se	para	receber	mais	informações	sobre	nossos	cursos.	Quando	pensamos	em	países	onde	o	inglês	é	a	língua	oficial	sempre	nos	vem	à	cabeça	países	como,	Estados	Unidos,	Inglaterra,	Austrália	e	Canadá,	porém	existem	vários	outros	países	onde	se	fala	o	inglês	oficialmente.	E	você	quer	conhecer	a
lista	de	países	inglês	é	a	língua	oficial?	Então	confira	este	artigo	que	nós	do	Inglês	Treinando	preparamos!	Já	está	interessado(a)	no	que	vem	por	aí?	Então	compartilhe	com	sua	rede	de	amigos	para	que	mais	pessoas	possam	conhecer	os	Países	onde	o	inglês	é	a	língua	oficial.	Barbados	Bandeira	Brasão	de	armas	Lema:	Pride	and	Industry"Orgulho	e
Indústria"	Hino:	"In	Plenty	and	In	Time	of	Need"(Na	fartura	e	na	Necessidade)	Capitale	maior	cidade	Bridgetown	13°	10'	00"	N	59°	32'	00"	W	Língua	oficial	inglês	Gentílico	barbadiano,barbadense[1]	Governo	República	constitucional	parlamentar	unitária		•	Presidente	Sandra	Mason		•	Primeira-ministra	Mia	Mottley	Independência	do	Reino	Unido		•
Declarada	30	de	novembro	de	1966		•	Estabelecimento	de	República	30	de	novembro	de	2021	Área		•	Total	431	km²	(199.º)		•	Água	(%)	N/A	População		•	Estimativa	para	2019	287	025[2]	hab.	(180.º)		•	Densidade	647	hab./km²	(15.º)	PIB	(base	PPC)	Estimativa	para	2019		•	Total	US$	5,398	bilhões	(152.º)		•	Per	capita	US$	18,798	(73.º)	IDH	(2022)
0,809	(62.º)	–	muito	alto[3]	Moeda	Dólar	barbadense	(BBD)	Fuso	horário	(UTC-4)	Cód.	Internet	.bb	Cód.	telef.	+1-246	Barbados[a]	é	um	país	insular	nas	Pequenas	Antilhas	das	Índias	Ocidentais,	na	região	caribenha	das	Américas	e	a	mais	oriental	das	ilhas	do	Caribe.	Tem	34	km	de	comprimento	e	23	km	de	largura,	cobrindo	uma	área	de	432	km².
Situa-se	na	parte	ocidental	do	Atlântico	Norte,	a	leste	do	Mar	do	Caribe,	na	borda	da	Placa	do	Caribe.	Localiza-se	a	leste	das	Ilhas	Barlavento,	parte	das	Pequenas	Antilhas,	a	aproximadamente	13°	N	da	linha	do	Equador.	Localizado	a	cerca	de	168	km	a	leste	de	ambos	os	países	de	Santa	Lúcia	e	São	Vicente	e	Granadinas	e	180	km	a	sudeste	da
Martinica	e	400	km	a	nordeste	de	Trindade	e	Tobago,	as	ilhas	de	Barbados	estão	fora	do	principal	cinturão	de	furacões	do	Atlântico.	Sua	capital	e	maior	cidade	é	Bridgetown.	Habitada	pelo	povo	caraíbas	desde	o	século	XIII,	e	antes	por	outros	ameríndios,	os	navegadores	espanhóis	tomaram	posse	de	Barbados	no	final	do	século	XV	e	reivindicaram	a
Coroa	de	Castela.	Ele	apareceu	pela	primeira	vez	em	um	mapa	espanhol	em	1511.	O	Império	Português	reivindicou	a	ilha	entre	1532	e	1536,	mas	depois	a	abandonou	em	1620,	sendo	os	seus	únicos	vestígios	a	introdução	de	javalis	para	um	bom	abastecimento	de	carne	sempre	que	a	ilha	era	visitada.	Um	navio	inglês,	o	Olive	Blossom,	chegou	a
Barbados	em	14	de	maio	de	1625;	seus	homens	tomaram	posse	da	ilha	em	nome	do	rei	Jaime	I.	Em	1627,	os	primeiros	colonos	permanentes	chegaram	da	Inglaterra,	e	Barbados	se	tornou	uma	colônia	inglesa	e	posteriormente	britânica.	Durante	este	período,	a	colônia	operou	com	uma	economia	de	plantação,	contando	com	a	mão	de	obra	de	africanos
escravizados	que	trabalhavam	nas	plantações	da	ilha.	O	tráfico	de	escravos	para	a	ilha	continuou	até	ser	proibido	pela	Lei	do	Comércio	de	Escravos	de	1807,	com	a	emancipação	final	da	população	escravizada	em	Barbados	ocorrendo	durante	um	período	de	cinco	anos	após	a	Lei	de	Abolição	da	Escravatura	de	1833.	Em	30	de	novembro	de	1966,
Barbados	tornou-se	um	estado	independente	e	reino	da	Comunidade,	com	Elizabeth	II	como	rainha	de	Barbados.	Em	outubro	de	2021,	Sandra	Mason	foi	eleita	pelo	Parlamento	para	se	tornar	a	primeira	presidente	de	Barbados.	Em	30	de	novembro	de	2021,	Mason	substituiu	a	Rainha	Elizabeth	como	chefe	de	Estado,	com	a	transição	de	Barbados	para
uma	república.[6]	A	população	de	287	010	é	predominantemente	descendente	de	africanos.	Embora	seja	uma	ilha	do	Atlântico,	Barbados	está	intimamente	associado	ao	Caribe	e	é	classificado	como	um	de	seus	principais	destinos	turísticos.	O	nome	"Barbados"	é	do	termo	português	"Os	Barbados"	ou	o	equivalente,	no	espanhol,	a	Los	Barbados,	ambos
significando	"os	barbudos".	Não	está	claro	se	"barbudo"	se	refere	às	raízes	longas	e	penduradas	da	figueira-de-barba,	aos	indígenas	da	ilha,	ou	aos	caraíbas	supostamente	barbudos	que	habitavam	a	ilha,	ou,	mais	fantasiosamente,	a	um	visual	de	uma	barba	formada	pela	espuma	do	mar	que	se	espalha	sobre	os	recifes	periféricos.	Em	1519,	um	mapa
produzido	pelo	cartógrafo	genovês	Visconte	Maggiolo	mostrou	e	nomeou	Barbados	em	sua	posição	correta.	Além	disso,	a	ilha	de	Barbuda	é	muito	semelhante	no	nome	e	já	foi	chamada	de	"Las	Barbudas"	pelos	espanhóis.	É	incerto	qual	nação	europeia	chegou	primeiro	em	Barbados.	Uma	fonte	menos	conhecida	aponta	para	trabalhos	anteriormente
revelados	às	fontes	contemporâneas,	indicando	que	poderia	ter	sido	os	espanhóis.[7]	Muitos,	se	não	a	maioria	dos	estudiosos,	acredita	que	os	portugueses,	a	caminho	do	Brasil,	foram	os	primeiros	europeus	a	entrarem	na	ilha.[8][9]	O	nome	original	para	Barbados	na	era	pré-colombiana	foi	Ichirouganaim,	de	acordo	com	relatos	de	descendentes	das
tribos	indígenas	aruaques	em	outras	áreas	regionais,	com	possíveis	traduções	incluindo	"terra	vermelha	com	dentes	brancos"	ou	"ilha	da	pedra	vermelha	com	dentes	de	fora	(recifes)"	ou	simplesmente	"dentes".[10][11][12]	Ver	artigo	principal:	História	de	Barbados	A	nação	foi	descoberta	por	navegadores	espanhóis	no	final	do	século	XV,	entrando
para	o	domínio	da	Coroa	espanhola.	Barbados	é	identificada	pela	primeira	vez	em	um	mapa	espanhol	de	1511.[13]	Os	portugueses	passaram	a	visitar	a	ilha	a	partir	de	1536,	mas	não	a	ocuparam.	O	primeiro	navio	inglês	a	deslocar-se	para	a	região,	o	Olive	Blossom,	chegou	a	Barbados	em	1624,	quando	os	ingleses	tomaram	posse	em	nome	do	rei	James
I.	Em	1627,	os	primeiros	colonos	permanentes	chegaram	da	Inglaterra,	tornando	Barbados	uma	colônia	britânica.[14]	Manteve-se	como	colónia	britânica	até	1966,	ano	de	sua	independência	política.	Membro	da	Comunidade	Britânica	e	tendo	o	monarca	inglês	como	chefe	de	estado,	o	país	foi	governado	por	um	primeiro-ministro	apoiado	pelo	Senado	e
pela	Assembleia.	Em	2021	o	país	se	tornou	uma	república,	com	a	primeira	presidente,	Sandra	Mason,	que	tomou	posse	em	30	de	novembro	de	2021.[15]	Ver	artigo	principal:	Geografia	de	Barbados	Vista	de	praia	em	Barbados	Barbados	é	uma	ilha	relativamente	plana,	erguendo-se	em	vertentes	de	pequena	inclinação	até	uma	região	central	mais
elevada,	cujo	ponto	cimeiro	é	o	monte	Hillaby,	com	336	m	de	altitude.	Situa-se	numa	posição	ligeiramente	excêntrica	no	Oceano	Atlântico,	quando	comparada	com	as	restantes	ilhas	das	Caraíbas.	O	clima	é	tropical,	com	uma	estação	das	chuvas	de	Junho	a	Outubro.	A	cidade	principal	é	Bridgetown,	a	capital	da	nação.	Outras	localidades	importantes
são	Holetown	e	Speightstown.	Ele	também	destaca	promontório	rochoso	da	ilha	conhecida	como	Pico	Teneriffe,	que	recebe	o	seu	nome	do	fato	de	que	a	ilha	de	Tenerife	em	Espanha	é	a	primeira	terra	leste	de	Barbados	de	acordo	com	a	crença	dos	habitantes.[16][17]	Possui	34	km	de	comprimento	e	23	km	de	largura,	cobrindo	uma	área	de	432	km².
Situa-se	na	região	ocidental	do	Atlântico	Norte,	distante	100	km	a	leste	das	Ilhas	de	Barlavento	e	do	Mar	do	Caribe.[18]	Os	países	mais	próximos	da	ilha	são	Trinidad	e	Tobago,	estando	a	400	km	a	sudoeste,	e	São	Vicente	e	Granadinas,	estando	a	168	km	a	oeste.	Barbados	está	fora	da	principal	área	de	Cinturão	de	Furacões.	Ver	artigo	principal:
Demografia	de	Barbados	A	população	é	de	287	mil	habitantes	(2020),	o	que	corresponde	a	uma	densidade	de	660	hab/km²,	uma	das	mais	elevadas	do	mundo.	As	taxas	de	natalidade	e	de	mortalidade	são,	em	2003,	respectivamente,	de	13,15%o	e	9,02%o.	A	esperança	média	de	vida	atinge	77,3	anos.	O	valor	do	Índice	de	Desenvolvimento	Humano	(IDH)
é	de	0,788,	sendo	o	terceiro	mais	elevado	de	todo	o	continente	americano,	perdendo	somente	para	os	Estados	Unidos	e	o	Canadá.[19]	Estima-se	que	em	2025	a	população	seja	de	327	000	habitantes.	Os	negros	compõem	90%	da	população,	seguindo-se-lhes	os	asiáticos	e	os	mestiços	(6%),	e	os	brancos	(4%).	A	religião	maioritária	é	a	protestante	(67%).
A	língua	oficial	é	o	inglês.	A	maioria	dos	barbadenses	de	ascendência	africana	e	europeia	são	cristãos	(95%),	sendo	o	Anglicanismo	a	maior	denominação	religiosa	no	país,	com	40%	de	seguidores	entre	a	população.	Outras	denominações	cristãs	com	números	significativos	em	Barbados	são	a	Igreja	Católica	(administrada	pela	Diocese	Católica	Romana
de	Bridgetown),	os	Pentecostais,	as	Testemunhas	de	Jeová,	a	Igreja	Adventista	do	Sétimo	Dia	e	os	Batistas	Espirituais.	A	Igreja	Anglicana	da	Inglaterra	foi	a	religião	oficial	do	Estado	até	a	sua	desativação	legal	pelo	Parlamento	de	Barbados	após	a	independência.[20][21]	Outras	religiões	em	Barbados	incluem	o	judaísmo,	o	islamismo	e	o	hinduísmo,
que	são	minorias	religiosas	no	país.[21]	Parlamento	de	Barbados,	em	Bridgetown.	Ver	artigo	principal:	Política	de	Barbados	Barbados	é	uma	república	parlamentarista.	A	atual	Presidente	é	Sandra	Mason.	A	chefe	de	governo	é	a	primeira-ministra,	cargo	que	desde	2018,	é	ocupado	por	Mia	Mottley.	Entre	1966	e	2021,	Barbados	foi	uma	monarquia
constitucional	e,	durante	todo	o	período	monárquico,	teve	a	rainha	Isabel	II	do	Reino	Unido	como	monarca.	A	soberana	era	representada	pelo	governador-geral.	Em	16	de	setembro	de	2020,	o	governo	do	país	iniciou	um	período	de	transição	que	durou	pouco	mais	de	um	ano	para	transformar	a	nação	numa	república.	A	decisão	foi	divulgada	pela
governadora	geral,	Sandra	Mason.	Segundo	Mason,	havia	chegado	a	hora	de	Barbados	se	tornar	autônoma,	já	que	o	país	iria	comemorar	seu	55º	aniversário	de	independência	em	30	de	novembro	de	2021.	Tentativas	de	transformar	Barbados	numa	república	já	haviam	acontecido	em	1966,	logo	após	a	independência	do	Reino	Unido,	e	a	primeira-
ministra,	Mia	Mottley,	advertiu	que	a	população	estava	mostrando	sua	rejeição	à	monarquia	ao	atacar	monumentos	que	lembravam	a	presença	britânica	no	país.	"Esse	alerta	(a	destruição	dos	monumentos)	é	tão	relevante	hoje	quanto	o	era	em	1966.	Tendo	alcançado	a	independência	há	mais	de	meio	século,	nosso	país	não	pode	ter	dúvidas	sobre	sua
capacidade	de	autogoverno",	enfatizou	Barrow.[22][23]	Ver	artigo	principal:	Subdivisões	de	Barbados	Ver	artigo	principal:	Economia	de	Barbados	O	país	tem	uma	economia	baseada	no	turismo,	nas	finanças	(paraíso	fiscal)	e	na	exportação	de	açúcar	e	seus	derivados	(rum).[24]	Com	exceção	da	cana-de-açúcar,	os	produtos	cultivados	são	para	consumo
local.	O	petróleo	e	o	gás	natural	são	produzidos	em	pequenas	quantidades.	O	Governo	incentivou	o	investimento	na	produção	de	medicamentos,	de	vestuário,	de	cerâmica,	de	vidro	e	de	compostos	electrónicos.	Os	outros	produtos	existentes	são	o	açúcar,	o	melaço,	os	cigarros,	o	papel	e	os	têxteis.	Os	principais	parceiros	comerciais	são	os	Estados
Unidos,	o	Reino	Unido,	a	Jamaica,	Venezuela	e	Trindade	e	Tobago.	A	moeda	de	Barbados	é	o	dólar	barbadiano.	Ver	artigo	principal:	Cultura	de	Barbados	A	celebridade	internacional	Rihanna	é	nativa	de	Barbados.	A	influência	da	cultura	britânica	em	Barbados	é	mais	visível	do	que	em	outras	ilhas	nas	Índias	Ocidentais.	Um	bom	exemplo	disso	é	o
esporte	nacional	da	ilha:	cricket.	Barbados	tem	vários	grandes	jogadores	de	críquete,	incluindo	Garfield	Sobers	e	Frank	Worrell.	Os	cidadãos	são	chamados	oficialmente	de	barbadianos.	O	termo	"Bajan"	(pronuncia	Bay-jun)	pode	ter	vindo	de	uma	pronúncia	localizada	da	palavra	de	Barbados,	que	às	vezes	pode	soar	mais	como	"Bar-bajan".	O	maior
evento	cultural	carnavalesco	que	ocorre	na	ilha	é	o	crop	over.	Como	em	muitos	outros	países	do	Caribe	e	da	América	Latina,	o	evento	é	importante	para	muitas	pessoas	na	ilha,	assim	como	os	milhares	de	turistas	que	migram	para	lá	para	participar	dos	eventos	anuais.	O	festival	inclui	competições	musicais	e	outras	atividades	tradicionais,	e	conta	com
gêneros	musicais	como	o	calipso	e	soca.	O	homem	e	a	mulher	que	colherem	o	maior	número	de	canas	são	coroados	o	rei	e	a	rainha	da	cultura.[25]	A	colheita	começa	no	início	de	julho	e	termina	com	o	desfile	trajado,	realizado	na	primeira	segunda-feira	de	agosto.	Na	música,	o	país	possui	uma	artista	de	renome	mundial,	Rihanna.	Vencedora	de	9
Grammys,	vendeu	60	milhões	de	álbuns	pelo	mundo	e	mais	de	215	milhões	de	singles,	105	milhões	de	singles	só	nos	EUA.	A	cantora	é	a	artista	mais	conhecida	de	Barbados.	Em	2009,	ela	foi	nomeada	como	Embaixadora	Honorário	da	Juventude	e	da	Cultura	de	Barbados,	pelo	então	primeiro-ministro,	David	Thompson.	A	cantora	e	compositora
Shontelle,	a	banda	Cover	Drive,	e	os	músicos	Rupee	e	Dwane	Husband	também	são	naturais	de	Barbados.	A	cantora	Leigh-Anne	Pinnock	integrante	do	único	grupo	a	vencer	o	programa	musical	The	X	Factor	(Reino	Unido)	Little	Mix,	também	nasceu	no	país	e	cresceu	na	Inglaterra.	Feriados	Data	Nome	em	português	Nome	local	Observações	1	de
janeiro	Confraternização	Universal	New	Year's	Day	21	de	janeiro	Dia	de	Errol	Barrow	Errol	Barrow	Day	9	de	abril	Sexta-feira,	Paixão	de	Cristo	Good	Friday	Data	móvel	12	de	abril	Páscoa	Easter	Day	Festa	móvel	28	de	abril	Dia	dos	Heróis	Nacionais	National	Heroes	Day	1	de	maio	Dia	do	Trabalho	Labour	Day	31	de	maio	Pentecostes	“Whit	Monday”
Festa	móvel	7	de	agosto	Carnaval	barbadiano	“Kadooment	Day”	3	de	agosto	Dia	da	Emancipação	Emancipation	Day	30	de	novembro	Dia	da	Independência	Independence	Day	25	de	dezembro	Natal	Christmas	Monday	27	de	dezembro	Dia	seguinte	ao	Natal	Boxing	Day	Lista	de	Estados	soberanos	Lista	de	Estados	soberanos	e	territórios	dependentes	da
América	Missões	diplomáticas	de	Barbados	↑	O	país	manteve	seu	nome	de	apenas	"Barbados"	após	se	tornar	república.[4][5]	↑	Instituto	de	Linguística	e	Teórica	Computacional.	«Dicionário	de	Gentílicos	e	Topónimos».	Portal	da	Língua	Portuguesa.	Consultado	em	19	de	junho	de	2021		↑	«Barbados	–	General	Information».	GeoHive.	Consultado	em	22
de	junho	de	2020.	Cópia	arquivada	em	1	de	fevereiro	de	2017		↑	«Relatório	de	Desenvolvimento	Humano	2023/24»	(PDF)	(em	inglês).	Programa	de	Desenvolvimento	das	Nações	Unidas.	13	de	março	de	2024.	p.	289.	Consultado	em	13	de	março	de	2024		↑	«Barbados	tornam-se	uma	República	e	terminam	obediência	à	coroa	britânica».	JN.	Consultado
em	30	de	novembro	de	2021.	A	ministra	da	Ciência,	Inovação	e	Tecnologia	apontou	o	dia	30	de	novembro	como	'o	dia	da	independência'	da	Ilha,	que	continuará	a	ser	conhecida	como	Barbados	ao	invés	de	República	de	Barbados.		↑	Rawlins-Bentham,	Julia	(22	de	agosto	de	2021).	«PM	Outlines	Republic	Journey	For	Barbados».	GIS	(em	inglês).
Consultado	em	30	de	novembro	de	2021.	'There	is	no	change	to	the	flag.	There	is	no	change	to	the	name	of	Independence	Day;	there	is	no	change	to	the	name	of	Barbados.	Barbados	is	Barbados.	We’re	not	the	Commonwealth	of	Barbados;	we're	not	the	Republic	of	Barbados;	Barbados	is	Barbados.	We	are	also	not	changing	our	pledge,'	the	Prime
Minister	stated.		↑	«Barbados	substitui	Elizabeth	II	como	chefe	de	Estado	e	se	torna	oficialmente	república	-	Internacional».	Estadão.	Consultado	em	30	de	novembro	de	2021		↑	Sauer,	Carl	Ortwin.	The	Early	Spanish	Main.	Imprensa	da	Universidade	da	Califórnia.	p.	192-197.	ISBN	0-20-01415-4.	↑	«The	Abbreviated	History	Of	Barbados».
barbados.org.	Consultado	em	30	de	novembro	de	2022		↑	«Barbados	|	History,	People,	Independence,	Map,	&	Facts	|	Britannica».	www.britannica.com	(em	inglês).	Consultado	em	30	de	novembro	de	2022		↑	Drewett,	Peter	(1991).	Prehistoric	Barbados.	Barbados	Museum	and	Historical	Society.	ISBN	1-873132-15-8.	↑	Drewett,	Peter	(2000).
Prehistoric	Settlements	in	the	Caribbean:	Fieldwork	on	Barbados,	Tortola	and	the	Cayman	Islands.	Archetype	Publications	Ltd.	ISBN	1-873132-22-0.	↑	Barbados	–	Geography/History	(em	inglÊs)	↑	Sauer,	Carl	Ortwin.	«The	Early	Spanish	Main».	ISBN	0-520-01415-4	(em	inglês).	Universidade	da	Califórnia.	Consultado	em	23	de	abril	de	2014		↑
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Inglaterra	que	têm	o	inglês	como	língua	oficial	do	país?				Há	diversas	regiões	do	mundo	que	são	falantes	do	idioma,	algumas	delas	estão	situadas	nos	continentes	europeu	e	africano,	e	há	países	que	fazem	do	inglês	o	segundo	idioma	local.				E	como	a	língua	inglesa,	hoje	em	dia,	é	considerada	um	idioma	universal,	decidi	listar	neste	artigo	as	regiões
do	mundo	onde	o	idioma	é	falado.				Assim,	você,	turista	de	plantão,	saberá	exatamente	em	quais	lugares	poderá	gastar	o	seu	verbo	to	be	tranquilamente.			Além	disso,	no	final	do	texto,	vou	dar	uma	dica	de	como	viajar	para	países	como	os	Estados	Unidos	e	Canadá	de	forma	mais	facilitada.				Então,	siga	por	aqui!				Antes	de	mostrar	quais	são	os	países
que	falam	inglês,	que	tal	conhecer	um	pouco	mais	sobre	a	origem	do	idioma?				Bom,	de	acordo	com	o	site	Wikipédia,	o	inglês	se	originou	de	dois	dialetos	principais:	o	anglo	frísio	e	o	saxão	antigo.				Dessa	forma,	podemos	considerar	o	inglês	como	uma	língua	Germânica	Ocidental,	trazidas	por	colonos	até	a	região	da	Grã-Bretanha	e	incorporada	a



outros	idiomas	locais,	como	a	língua	celta	britânica	e	o	latim.				Contudo,	o	inglês	moderno,	presente	nas	obras	de	William	Shakespeare,	é	datado	de	cerca	de	1550,	quando	o	Reino	Unido	se	consolidou	como	uma	nação	com	enorme	potência	colonial.				Primeiramente,	é	preciso	ter	em	mente	a	seguinte	questão:	há	países	que	têm	o	inglês	como	idioma
nativo,	a	língua	predominante	e	originária	de	determinado	país.	E	há	países	que	têm	o	inglês	como	idioma	não	nativo.				Ou	seja,	devido	a	colonização	do	Império	Britânico	durante	os	séculos	passados,	alguns	países,	principalmente	os	da	África,	passaram	a	falar	inglês.				Dessa	forma,	devemos	considerar	o	inglês	como	a	língua	oficial	não	nativa
(idioma	não	original)	nesses	países.				Uma	outra	curiosidade	é	que	o	país	com	o	maior	número	de	falantes	nativos	de	inglês	é	o	os	Estados	Unidos,	cerca	de	220	milhões	de	pessoas.				Contudo,	o	inglês	não	é	o	idioma	oficial	do	país,	já	que	a	constituição	de	lá,	diferentemente	a	do	Brasil,	não	define	essa	questão.				Curioso,	né?	Bom,	mas	vamos	à	lista
de	países	que	falam	inglês!				Austrália			Bahamas			Estados	Unidos			Granada			Guiana			Inglaterra			Escócia			Gales			Irlanda			Jamaica			Nova	Zelândia			Trinidad.			Botsuana			Fiji			Gâmbia			Gana			Libéria			Maurício			Nigéria			Rodésia			Serra	Leoa			Uganda			Zâmbia.			Não	posso	esquecer	que	também	há	países	que	não	têm	o	inglês	como	idioma	oficial,
mas	que,	ao	longo	dos	anos,	adotaram	a	língua	como	segundo	idioma.				Por	exemplo,	a	índia	que	é	um	país	composto	por	muitos	dialetos	e	que	possui	um	idioma	oficial,	o	hindi,	também	é	a	região	do	mundo	com	o	maior	número	de	pessoas	que	falam	inglês.						Curiosidades	à	parte,	vamos	dar	uma	conferida	na	lista	dos	países	que	têm	o	inglês	como
segundo	idioma?				Camarões			Índia			Lesoto			Malaui			Malta			Namíbia			Nauru			Filipinas			Singapura			África	do	Sul			Suazilândia			Tanzânia			Tonga			Samoa	Ocidental.			O	passaporte	brasileiro	está	no	top	20	de	mais	fortes	e	poderosos	do	mundo,	o	que	confere	ao	seu	portador	benefícios,	como	não	precisar	de	visto	para	entrar	em	alguns	países.			
Assim,	entre	as	regiões	do	mundo	que	falam	inglês	e	que	não	exigem	visto	de	brasileiros,	estão:			Bahamas			Barbados		Belize		Bermudas		Guiana		Dominica		Jamaica		São	Cristóvão		Neves		Dominica		Trinidad		Reino	Unido		África	do	Sul		Ilhas	Seychelles		Namíbia		Singapura		Filipinas		Ilhas	Fiji		Micronésia		Nauru		Palau		Samoa		Tonga		Tuvalu.	
Simples:	a	melhor	forma	de	viajar	para	os	países	falantes	do	inglês	é	conquistando	a	cidadania	europeia!					Acesse	também:		Brasileiros	precisam	de	visto	para	ir	ao	Japão?			Vale	lembrar	que	o	passaporte	europeu	—	quem	possui	a	cidadania	europeia	tem	acesso	ao	passaporte	europeu	—	está	entre	os	mais	fortes	do	mundo,	e	proporciona	muitos
benefícios	aos	seus	portadores.				Assim,	uma	das	melhores	vantagens	que	a	cidadania	europeia	traz	é	a	possibilidade	de	viajar	para	mais	de	190	países	sem	precisar	de	visto	prévio.				Entre	esses	países,	posso	citar	os	Estados	Unidos,	Canadá	e	Irlanda,	por	exemplo.			Ou	seja,	você	pode	ir	a	diversas	regiões	do	mundo	para	treinar	ou	aperfeiçoar	o	seu
inglês	de	sem	precisar	enfrentar	as	burocracias	para	tirar	um	visto!				Entre	os	principais	países	da	Europa	que	falam	inglês,	podemos	citar:	a	Inglaterra,	Malta,	Escócia,	Irlanda	e	País	de	Gales.				Ou	seja,	todos	os	países	que	fazem	parte	do	Reino	Unido,	Malta	e	das	regiões	que	compõem	o	arquipélago	do	Mar	Mediterrâneo.				Inglaterra				Malta			
Escócia				Irlanda				País	de	Gales.				Vale	lembrar	que	com	a	cidadania	europeia	não	só	é	possível	entrar	em	vários	países	da	Europa	sem	visto,	mas	também	morar,	estudar	e	trabalhar	por	lá.			Para	melhor	exemplificar,	a	Irlanda,	país	europeu	que	fala	inglês	e	que	faz	parte	da	União	Europeia,	está	de	portas	abertas	a	todas	as	pessoas	que	são	cidadãos
da	Europa,	como	italianos,	portugueses	e	espanhóis.			Então,	caso	você	seja	descendente	de	italiano,	por	exemplo,	e	tenha	direito	à	cidadania	dos	seus	antepassados,	poderá	viver	em	muitos	lugares	do	continente	europeu	sem	precisar	de	qualquer	tipo	de	autorização.			Claro	que	para	isso	é	preciso	conquistar	a	dupla	cidadania	primeiro!			Facilidade
na	imigração	para	a	Itália,	Portugal,	Espanha	e	outros	países	que	compõem	a	União	Europeia;			Proteção	burocrática	e	diplomática	a	mais	ao	proprietário	da	cidadania	espanhola;			Direito	ao	voto	na	Europa;			Acesso	à	justiça	europeia	(União	Europeia);			Facilita	a	busca	por	empregos,	a	abertura	de	empresas	e	a	realização	de	investimento	não	só	na
Europa,	mas	em	países	como	os	Estados	Unidos	e	Canadá;			Isenção	de	vistos	para	entrar	e	viver	em	diversos	países	do	continente	europeu,	como	a	França,	Holanda	e	Suécia.			Facilidade	de	entrada	em	mais	de	190	países,	como:	Estados	Unidos,	Canadá,	Emirados	Árabes	Unidos,	Japão,	Austrália	e	Nova	Zelândia.	Ou	seja,	não	é	preciso	apresentar
nenhum	visto	na	entrada,	pois	o	passaporte	espanhol	já	é	suficiente.					Acesse	também:		Russo:	conheça	a	origem	desse	tradicional	sobrenome	italiano	São	muitos	os	países	que	falam	inglês,	não	é	mesmo?	Então,	chegou	o	momento	de	fazer	parte	de	um	mundo	com	cada	vez	menos	fronteiras	e	viajar	por	todos	esses	lugares!			Aliás,	você	já	conhece	os
serviços	de	assessoria	da	Cidadania4u?	Não!?	Veja	o	vídeo	a	seguir:				Incrível!	Clique	no	banner	logo	abaixo	e	dê	o	primeiro	passo	rumo	à	conquista	da	sua	cidadania	europeia!			


